Carta resposta - Manuscrito 4061-16715-1-RV “Avaliacão da flexibilidade em escolares do Ensino Fundamental na cidade de Manaus-AM”

Prezados Editoras da Revista Brasileira de Ciência e Movimento,
Prof. Ricardo Yukio Assano
Profª. Tânia Mara Sampaio

Em resposta a decisão editorial recebida em 22 de outubro de 2013, encaminhamos a revisão do manuscrito 4061-16715-1-RV “Avaliação da flexibilidade em escolares do Ensino Fundamental na cidade de Manaus-AM”.
Nós lemos com atenção todos os comentários recebidos e agradecemos pelo tempo e dedicação dos revisores em trazer sugestões para melhorarmos o nosso manuscrito. O texto foi revisado inteiramente e modificações foram feitas para maior clareza e entendimento do mesmo.
Abaixo seguem as respostas a cada comentário recebido e explicações de como o texto foi melhorado para atender as sugestões propostas pelos revisores da RBCM. Acreditamos que as sugestões recebidas contribuíram para o aprimoramento do artigo, que ficou mais claro e conciso.
Agradecemos por considerarem nossa revisão do manuscrito para publicação na Revista Brasileira de Ciência e Movimento.

Atenciosamente,

Cristianne Morgado Montenegro
E-mail: cristianne.morgado@gmail.com
Secretaria Municipal de Educação, Manaus-Am
CEP 690544-400, Manaus, Brasil
Fone: 92- 3236-8559



Autores
COMENTÁRIO DO REVISOR: retirar Prof. Dr.
[bookmark: _GoBack]NOSSA RESPOSTA: Retiramos o nome dos autores do texto, pois segundo as normas da revista RBCM o nome dos autores não devem ser introduzidos no texto. 

Introdução 
COMENTÁRIO DO REVISOR: Introdução muito extensa. Sugiro apenas pouco mais de uma página, uma vez que a introdução de artigos científicos deve ser objetiva.
NOSSA RESPOSTA: Agradecemos o comentário do revisor. Nós reduzimos o tamanho da introdução para uma página e meia, o que a tornou mais concisa e informativa.

COMENTÁRIO DO REVISOR: Retirar o mapa do Brasil.
NOSSA RESPOSTA: A sugestão foi acatada e o mapa foi retirado.

COMENTÁRIO DO REVISOR: O que é ADM? Descrever a palavra por extenso e a sigla entre parênteses quando ela aparece pela primeira vez na manuscrito.
NOSSA RESPOSTA: Esta falha foi corrigida, sendo também revisado todo o manuscrito para minimizar o uso de abreviações.

COMENTÁRIO DO REVISOR: “Na região Norte, em especial, os índices de flexibilidade com relação à zona de risco para a saúde encontram-se em níveis bastante elevados, tanto para rapazes 22,9%, quanto para moças 18,7%12 conforme observado na figura 1.” Se já é de conhecimento que a região norte, os jovens tem maior flexibilidade, qual a justificativa deste presente estudo?
NOSSA RESPOSTA: O parágrafo estava com problema na sua redação, o estudo realizado por Barbosa (2009) avaliou a zona de risco à saúde para flexibilidade. O parágrafo foi removido da introdução, e transferido para a discussão do artigo, após revisão da redação: “Na região norte segundo Barbosa19, a flexibilidade apresenta risco elevado à saúde, 18,7 a 22,9% dos escolares encontram-se fora da média nacional.”

COMENTÁRIO DO REVISOR:  inserir a hipótese do estudo na introdução.
NOSSA RESPOSTA: Incluímos a hipótese da pesquisa no penúltimo parágrafo da introdução: “Acredita-se que os escolares em Manaus apresentem flexibilidade muscular maior à encontrada no PROESP-BR. É provável que os adolescentes locais tenham maior espaço para atividades de recreação e lazer, em comparação a outras regiões do País, como Sul e Sudeste”

Método
COMENTÁRIO DO REVISOR: O universo da pesquisa foi escolares da cidade de Manaus. Qual foi o critério para a seleção das escolas? 
NOSSA RESPOSTA: Por questões logísticas foi definido um máximo de três escolas para realização da pesquisa, e estas foram escolhidas por meio de sorteio simples entre todas as escolas que pertenciam à rede municipal de educação e que os alunos estivessem matriculados no Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e que todas funcionassem no turno vespertino. Estas informações melhor esclarecidas no Método do artigo: “Na fase de amostragem, por questões logísticas, foi definido o máximo de três instituições da Secretaria Municipal de Educação que ofertassem Ensino Fundamental (6.º ao 9.º ano) no turno vespertino. Para maior representatividade, foram sorteadas duas escolas da zona urbana e uma escola da zona rural de Manaus. As seguintes escolas foram selecionadas: Professora Francisca Campos Corrêa (zona rural), Antônio Matias Fernandes (zona urbana) e Professor Paulo Graça (zona urbana). Em média, foram visitadas 24 turmas contendo 35 alunos por escola.”

COMENTÁRIO DO REVISOR: Descrever o tratamento estatístico na metodologia
NOSSA RESPOSTA: O tratamento estatístico foi melhor detalhado na seção de métodos:“Calculou-se  a média de flexibilidade dos estudantes, as quais foram estratificadas por gênero e idade. Este resultado foi comparado graficamente com as médias nacionais sugeridas pelo PROESP-BR (Tabela 1). Posteriormente, ponderou-se proporcionalmente a quantidade de escolares fora da média nacional. Adicionalmente, aferiu-se  a diferença das médias de flexibilidade entre meninos e meninas usando o teste t de Student. Os dados foram tabulados e analisados no programa Microsoft Excel 2010.”

Resultados 
COMENTÁRIO DO REVISOR: figura 2 está fora das normas. Deve-se tirar as linhas horizontais. Colocar título das linhas y e x. Idem figura 3.
NOSSA RESPOSTA: As figuras 2 e 3 foram colocadas nas normas da revista, retiramos as linhas horizontais e introduzimos os títulos nas linhas x e y.

COMENTÁRIO DO REVISOR: na figura 3 deve constar a fonte onde foi retirada a média nacional, pois esses dados não são do presente estudo. Deixar claro no texto que os dados foram retirados de outro documento. Idem figura 4. Idem figura 5 e 6.
NOSSA RESPOSTA: Na figura 3, colocamos a fonte da média nacional, deixando-se claro no texto que os dados foram retirados de outra pesquisa. As figuras 4 e 5 foram retiradas do texto, como foi sugerido e seus resultados foram comparados com os encontrados nesta pesquisa: “Os resultados encontrados sugerem que a média de flexibilidade dos escolares de Manaus é maior que a média nacional do PROESP-BR e que a média descrita para Região Norte no Atlas do PROESP-BR”

COMENTÁRIO DO REVISOR: Qual a diferença entre os dados nacionais das tabelas 3/4 e 5/6??
NOSSA RESPOSTA: Retiramos do texto a tabela 4 e discorremos o seu principal resultado no texto:“O test t de Student apontou que a média da flexibilidade das meninas (24,6 ± 7,6 cm) foi estatisticamente maior que os meninos (22,9 ± 6,8 cm), p = 0,02. A maior diferença foi observada no estrato 11 anos, em que as meninas tiveram, em média, 4 cm (IC 95%, 1,75 a 6,25 cm) a mais que os meninos”

COMENTÁRIO DO REVISOR: Quando os autores se referem a média da região norte, são com base nos resultados do estudo? 
NOSSA RESPOSTA: A média da região norte que foi mostrada nas figuras 4 e 5 é resultante do PROESP. Tal informação foi corrigida no texto.

COMENTÁRIO DO REVISOR: Acredito que as figuras 5 e 6 seja desnecessárias. 
NOSSA RESPOSTA: Nós removemos as duas figuras, atendendo a recomendação do revisor.

Discussão
COMENTÁRIO DO REVISOR: o primeiro paragrafo da discussão devem ser apresentados os principais achados do estudo.
NOSSA RESPOSTA: Concordamos com a sugestão do revisor e introduzimos no primeiro parágrafo da discussão os resultados da pesquisa: “O presente estudo trata-se de uma estimativa recente da flexibilidade dos escolares residentes em Manaus. Os dados apontam maior flexibilidade que a média nacional do PROESP-BR. Este resultado manteve-se consistente na estratificação por gênero e por idade. Dentre os escolares fora da média nacional, os meninos de todas as idades foram os que tiveram pior resultado. Os dados também indicam que as meninas foram estatisticamente mais flexíveis que os meninos.”.

COMENTÁRIO DO REVISOR: - discussão muito discreta. Aprofundar a discussão com estudos.
NOSSA RESPOSTA:  -Aprofundamos a discussão com outros estudos confrontando diversos pontos de vista, tornando-a mais consistente e esclarecedora.

COMENTÁRIO DO REVISOR: - os dados não são discutidos de forma ampla. Por exemplo, qual seria a justificativa para os resultados da pesquisa? Por que meninos e meninas da região norte estão acima da média nacional?
NOSSA RESPOSTA: -Justificamos os resultados da pesquisa como foi solicitado e indicado no parágrafo: “Manaus possui características singulares em comparação a outras localidades, como influência indígena, portuguesa e nordestina e isolamento geográfico que dificulta a migração de outros habitantes do País18. Um fator que pode influenciar na flexibilidade é a presença de espaço para atividades recreativas e de lazer, que não foi objeto de investigação do presente estudo20. Outro fator que pode explicar é o fato de todos os participantes serem alunos de escolas públicas, e possivelmente com menor renda em relação à população escolar geral. É possível que os escolares incluídos em nossa pesquisa não estejam influenciados pela hipocinesia associada a maior renda, fator de risco comum na Região Sudeste19. Muitas brincadeiras praticadas em áreas externas, de maneira coletiva, são atividades físicas e propiciam maior ativação da musculatura e, consequentemente, o seu alongamento2.”

COMENTÁRIO DO REVISOR: - é necessário esgotar essas questões de diversos pontos de vista ou de pesquisas relacionadas para o manuscrito atingir nível de qualidade aceitável.
NOSSA RESPOSTA: A discussão foi totalmente reformulada para melhor discutir as limitações da nossa pesquisa. Acreditamos que com as sugestões recebidas o manuscrito foi melhorado sobremaneira, podendo adicionar informação científica relevante contextualizada. Consideramos que a versão atual pode atender os critérios científicos da Revista Brasileira de Ciência e Movimento.

COMENTÁRIO DO REVISOR: - são utilizados somente 4 artigos na discussão. Sendo três livros. E a produção científica de artigos sobre o assunto?
NOSSA RESPOSTA: Para melhorarmos  a qualidade do manuscrito,  adicionamos  na discussão, 4 artigos relacionados especificamente ao estudo proposto (totalizando 8).

REFERÊNCIAS

COMENTÁRIO DO REVISOR: Rever normas da RBCM
NOSSA RESPOSTA: Realizamos revisão detalhada das normas da RBCM.
